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			“Entre passados e segredos, decisões terão que ser tomadas para o cumprimento do destino”


			Kelyen cresceu sendo treinada para se defender dos perigos que assolam o mundo, mas um mistério a cerca, um segredo oculto ligando-a a uma profecia. Com a aparição de um estranho em sua casa, Kelyen é forçada a partir em uma jornada em busca da verdade enquanto uma guerra sem precedentes se aproxima. À medida que o tirano se aproxima de seus objetivos, Lucius, atual rei, se encontra mais próximo de descobrir o que, de fato, aconteceu ao seu irmão anos antes, e conforme se aproxima da verdade, verá que a real situação não é tão simples como imaginou, sendo, assim, obrigado a tomar decisões as quais não queria tomar.


			Mistérios, magias, intrigas e aventuras o levarão a conhecer um mundo totalmente peculiar e arrebatador.


		




		

			
Manuscrito
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			Toda história tem como ponto de partida uma intriga ou um desentendimento, talvez seja para que possamos compreender a motivação e o que o levou a trilhar tal caminho, se compreende dessa forma, então me permita iniciar esta história, e para entendê-la precisaremos voltar a um pequeno ponto do passado.


			Em um tempo desconhecido, uma certa parte do mundo foi devastada por guerras e destruições por duas espécies em desentendimento, uma briga que, se continuasse, poderia varrer toda vida existente.


			Esse fato estendeu-se ao longo dos anos, sangue inocente era derramado e as nuvens sempre deixavam suas lágrimas caírem sobre os fantasmas que perderam seus corpos em batalhas.


			A guerra prosseguia, não havia vencedor e muito menos perdedor, só havia perdas. O Sol mais uma vez escondeu-se atrás das montanhas e logo à frente dois exércitos inimigos encontravam-se, indícios apontavam para uma batalha final, uma luta que definiria, enfim, um lado vencedor.


			Os líderes que tomaram a frente de seus exércitos cavalgaram convictos em guiar seus lados para a maior batalha de suas vidas, e ao tomarem uma certa distância de seus batalhões, só então o exército os seguiu. Quando ambos os líderes se encontraram no local, seria questão de tempo para virar um sangrento campo de batalha, a luta foi travada; conforme as espadas se chocavam umas contra as outras, criavam pequenas fagulhas luminosas, as ferocidades em seus golpes eram bem visíveis, as defesas e investidas eram como uma dança onde um acompanhava atentamente o movimento do outro, tomando o máximo de cuidado possível para não cometer um erro mortal.


			Quando, enfim, o dia foi tomado pela escuridão e os céus logo se encheram de pontos luminosos, o rei triunfara sobre seu inimigo, cuja lâmina da espada estava apontada exatamente para o pescoço de seu oponente, não sabia quem era ou o que era, pois a armadura ocultava todo o seu ser.


			A retirada de seu elmo revelou seu verdadeiro rosto, o rei oscilou, os olhos do seu inimigo o encaravam com uma expressão assustada, enquanto o jovem rei se permitiu mergulhar nos mais profundos pensamentos; ele precisava tomar uma decisão que mudaria tudo. Ao seu redor vários guerreiros se sacrificavam pelo seu próprio rei. Precisava pôr um basta naquilo tudo e, ao encarar sua inimiga, via ali uma única chance, um acordo de paz que acabaria com todo o derramamento de sangue.


			Embora a guerra pudesse ter terminado, ainda havia resquícios de ressentimento, raiva e ódio, e para que nenhum outro conflito estourasse, uma união foi feita entre o rei e a rainha; dessa união, sentimentos e carinhos começaram a despertar. Niall e Leslie se casaram, a junção entre os dois seria um pequeno passo para que a paz pudesse ser alcançada entre os reinos.


			E da união uma criança nasceu, uma herdeira do trono, uma escolhida, mal sabiam eles que… o verdadeiro perigo estava ao seu lado.


		




		

			
Prólogo
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			O frio era comum naquela parte da região, ainda mais quando faltavam apenas algumas horas para o Sol nascer. O silêncio nada mais era do que o reflexo de uma manhã calma e tranquila para os aldeões que viviam no pequeno vilarejo. Eles não possuíam conexões diplomáticas com reinos e, justamente por serem uma pequena vila, todos se conheciam. Eliel era um rapaz que sempre demonstrava estar à disposição para trabalhar, e a prova de sua disposição se encontrava no horário em que se levantava, quando as estrelas estavam desaparecendo e o Sol pouco a pouco começava a aparecer.


			Olhando para a sua mulher, que ainda permanecia na cama, adormecida, beijou-a na testa como uma forma de despedida antes de sair, descendo a escadaria e pegando o machado que estava encostado na parede próximo à porta, partindo em sua jornada matinal.


			Cavalgando em seu cavalo de pelos negros e lisos, não leva muito tempo para adentrar nas partes mais escuras da floresta. Sabia do cuidado que precisava tomar e, por conhecê-la bem, sabia dos perigos que podiam estar escondidos ali; ele não se referia a cobras venenosas ou a qualquer outro animal selvagem, mas a algo ainda pior; e exatamente por saber dos perigos que teve pequenos vislumbres do passado, de quando ainda era uma criança imprudente e de quantas vezes apanhara do pai nos treinos de autodefesa. Lembrava-se do quanto o pai pegava pesado na época e com muita sorte voltava para casa apenas com alguns poucos hematomas em algumas partes do corpo.


			Claro que a mãe desaprovava essa atitude do marido, mas foram os ensinamentos que o salvaram diversas vezes quando estava em real perigo. O relinchar do cavalo despertou-o dos devaneios de uma época que havia ficado para trás, e ao olhar à sua volta notou que algo estava estranho, como se aquela parte da floresta o alertasse sobre algum tipo de perigo. A atmosfera cada vez mais pesava e a neblina tornava-se mais espessa e sombria.


			O cavalo havia parado de trotar, estava agitado demais, como se estivesse pressentindo algo fora do comum enquanto Eliel apenas mantivera sua atenção. Movimentos estranhos ecoavam pelo lugar, algumas das árvores continham arranhões enquanto uma pegada incomum marcava o solo. Eliel lembrou-se de sua infância, quando o pai o ensinara a caçar e a se defender de ferozes animais. Descendo do cavalo, decide, por conta própria, investigar o ambiente.


			Ao se aproximar do local, uma mulher surge de forma brusca atrás das árvores, seus olhos azuis demonstravam o cansaço que sentia, sua pele lisa e parda continha arranhões e ferimentos, o cabelo branco lembrava muito bem as neves em época de inverno e as roupas que usava lhe eram diferentes, roupas apropriadas para combates e furtividades, o tecido era negro e os detalhes pouco visíveis.


			A estranha mulher carregava sobre os braços uma criança cuja única coisa que portava era um colar em torno do pescoço, Eliel aproximou-se para tentar ajudar, mas a mulher lhe apontou uma espada para que mantivesse distância dela e da criança.


			— Afaste-se!


			— Calma, moça, não te farei mal…


			— É o que todos dizem, mas no final acabam se rebelando.


			— Eu realmente quero ajudar – disse Eliel, firmemente. – Poderia me dizer ao menos o que está acontecendo?


			Antes que ela pudesse falar, algo agarra suas pernas e a puxa floresta adentro. Eliel, por impulso, corre atrás dela e da criança, deixando, assim, seu cavalo para trás. Ao encontrar a moça, a viu segurar a espada em uma mão apontando para um lugar escuro enquanto segurava a criança apenas com um braço.


			Eliel olhou e viu uma silhueta disforme de uma criatura, o vento quente que por ele havia passado continha um cheiro desagradável. A sua tentativa de chegar até a misteriosa mulher foi falha, embora tivesse tomado todas as medidas de precauções para não atrair a atenção da criatura, ela revelou ser um ogro. Suas feições disformes retorceram-se num grito de pura raiva e descontrole, arrancando as árvores para abrir passagem para correr em direção à mulher e à criança.


			Antes que o imenso ogro pudesse fazer qualquer coisa à mulher e à criança, uma dor profunda invade suas costas, fazendo-o cambalear para o lado e atingir um tronco de uma árvore. Quando a mulher olhou bem, notou que um machado estava preso nas costas da criatura.


			— Fuja para um lugar seguro! – gritou Eliel, aproveitando a oportunidade que conseguiu ao ferir o ogro – Eu vou distraí-lo.


			— Por que está me ajudando?


			— Não consigo ficar quieto vendo uma pessoa em perigo, ainda mais com uma criança.


			— Mas…


			— Saia logo, antes que…


			A conversa foi interrompida quando Eliel foi pego pela criatura. Seu olhar espelhava os fantasmas das vidas que tirou, do tormento que sofrera e do que se tornara atualmente, e se houvesse algo escrito em seu olhar, era a sede insaciável por sangue.


			— Você é bem grandinho, não é? – perguntou ao ogro que o segurava. – Estou vendo que não é muito de falar.


			Eliel olhou discretamente para trás e viu que a estranha havia saído dali. Voltando a olhar para o ogro, viu-o demonstrar um sorriso, uma expressão incomum e estranha, não se tratava de um simples sorriso, mas sim um que revelava desprezo e rancor.


			— Eu geralmente diria que estamos em um momento íntimo, mas, pensando bem, parece que você planeja me devorar, não que eu esteja te julgando por essa sua aparência um tanto assustadora ou pela sua natureza, mas é que…


			Por breves e pequenos momentos, o jovem Eliel pensou ser seu fim, e se tivesse que morrer naquele momento, pelo menos morreria sendo um herói. Mas o destino não quis dessa forma, algo o aguardava em seu futuro e aquele não seria o momento em que pereceria pelas mãos da besta. Eliel fechou os olhos, não sabia o que fazer, já que estava desarmado, e o ogro, que o segurava com tremenda força, estendeu sua enorme boca com a intenção de devorá-lo inteiro, porém um ferimento estende-se sobre o braço em que segurava o camponês. Surpreso e sem saber o que lhe havia acontecido, deixou Eliel cair ao chão enquanto tentava parar o sangramento.


			Ele ficou confuso, sem saber o que havia acabado de acontecer. Esquecendo-se do ocorrido, o ogro parte para cima de Eliel, mostrando-lhe seu instinto violento. Vendo-o indo em sua direção daquela forma, Eliel esquiva-se do primeiro ataque e, sem perder tempo, movimenta-se para trás da criatura na intenção de recuperar seu machado, mas não deu certo como imaginava, pois a criatura o lançou contra uma das árvores.


			Em uma tentativa de levantar-se, vê novamente o ogro correndo em sua direção a toda velocidade. Não havia para onde correr ou fugir, era apenas ele e a criatura, e agora que se sentia encurralado, pela primeira vez sentiu sua vida inteira passar diante de seus olhos.


			Ouve-se um tombo de algo pesado chocar-se contra o chão e com isso veio o silêncio, Eliel notou que até o determinado tempo não lhe aconteceu nada, ao olhar à sua frente viu a criatura caída ao chão, cuja vida aos poucos estava esvaindo de seu corpo; alojada em suas costas estava uma espada cintilante.


			Eliel se aproximou e percebeu que atrás do corpo havia alguém.


			— Pensei ter dito para fugir – disse, removendo a espada do corpo –, bem provável que isso te pertença.


			— Está tudo bem?


			— Apesar das circunstâncias, diria que você chegou no momento certo.


			— Agora não te devo nada.


			— Eliel, e é um prazer conhecê-la… hum...


			— Me chamo Stellar.


			— Por que aquela coisa estava atrás de você e da criança? Espere aí – comentou, ao dar por falta de algo –, onde está a criança?


			— Não te pedi para se envolver, mas sou grata pela ajuda.


			— Disponha, não sou muito de me envolver em problemas – disse Eliel, recuperando seu machado e o prendendo num suporte em suas costas –, mas não podia deixar algo de ruim acontecer sabendo que eu poderia ter feito algo, vai me dizer o que está acontecendo?


			— Estou sendo perseguida.


			— Por quem?


			— Quanto menos souber, melhor, agora ouça com atenção, preciso que cuide da criança por mim e, assim que possível, virei buscá-la.


			— Tem certeza de que quer confiar a criança a mim?


			— Ela estará mais segura com você do que comigo.


			— Cuidarei dela o tempo que for preciso, e a protegerei com minha vida, se necessário.


			— Confio em suas palavras, Eliel.


			O tempo soprou uma pequena brisa naquele momento, a tranquilidade veio, trazendo consigo a paz. Stellar havia sumido em meio a tantas árvores, e quanto a Eliel, estava sozinho retornando para o lugar onde deixou o cavalo e, ao encontrá-lo, viu-o a brincar com a criança, a mesma pela qual arriscou a própria vida.


			Pegando-a em seu colo, balançou-a, demonstrando um sereno sorriso. O colar que ela estava usando pulou para fora do cobertor que a envolvia e entalhado na bijuteria estavam alguns símbolos conhecidos; em seu centro havia uma pedra peculiar, estava escrito em minúsculas letras cursivas um nome…


			— Kelyen – Eliel sussurrou ao olhar de volta para o bebê em seu colo –, cuidarei de você como se fosse minha própria filha.


			Montando em seu cavalo, ele retorna para seu vilarejo e, dessa vez, estava acompanhado.


		




		

			
Capítulo 01
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			Alguns anos depois


			Eliel demonstrava exaustão e o suor escorria pelo seu rosto, cuja expressão ofegante entregava sua falta de energia, mas isso não tirava sua concentração, ele apenas respirava profundamente em meio aos arbustos para tentar repor as energias que lhe faltavam.


			O vento soprava de uma forma que fazia com que as velhas folhas das árvores flutuassem até o chão, e foi quando ouviu pequenos passos se aproximando. Com seu machado em uma das mãos, pôde pressentir uma leve movimentação, como se estivesse tentando acompanhar as folhas que caíam ao chão.


			Ouvindo um som de algo cortar o ar, por reflexo Eliel se esquivou, e ao se dar por conta, notou que se tratava de uma flecha. Ao olhar na direção de onde ela havia partido, avistou uma garota segurando um arco que apontava exatamente para ele, seus cabelos platinados flutuavam enquanto seu rosto formava um sorriso ao encará-lo.


			— Está ficando velho – disse para Eliel, o tom em sua voz soava como uma vitória, como se já o tivesse derrotado.


			— De uma coisa tenho certeza – comentou Eliel, ao se preparar com um segundo machado, não era muito grande nem muito pequeno, apenas era proporcional para o fácil manuseio –, não há como fugir do tempo, mas podemos obter experiência, aprender com ele. Faça do tempo seu professor, lembre-se disso, pequena.


			Dito isso, Eliel corre em direção à garota. Na mesma distância em que se encontra, a garota prepara três flechas em seu arco, e ao atirar contra o alvo, ele se utiliza dos machados para repeli-las. Encostando perto da garota, Eliel guarda um de seus machados e com uma das mãos livres segura o arco, dando meia-volta com o próprio corpo, enquanto erguia o braço da garota para o alto, abaixando de tal forma que faz com que ela role por cima de seu corpo e caia ao chão.


			Ela então o encarou e, em seguida, mostrou-lhe um pequeno sorriso, e foi quando ela girou o próprio corpo passando uma rasteira em Eliel e derrubando-o ao chão, ela ficando por cima dele. Antes que Eliel pudesse fazer qualquer movimento, ela pega uma das flechas e a pressiona contra o pescoço do alvo.


			— Tenho quase 18 anos, pai, não sou mais tão pequena – disse Kelyen, sentindo-se vitoriosa. – E, a propósito, você baixou a guarda, uma de suas valiosas lições, por sinal.


			— E como sabe que eu não te deixei vencer?


			Kelyen guardou a flecha na aljava e ajudou Eliel a se levantar.


			— É porque você nunca pegou leve comigo, e agora te superei.


			— Está legal, me darei por vencido hoje.


			— Qual é? É a décima nona vez que te venço.


			— E está se sentindo orgulhosa por isso, não é?


			— O aluno supera o mestre, já ouviu falar? – Kelyen perguntou enquanto se ajeitava para montar o cavalo que estava preso a uma árvore. – Esse ditado é simples e direto.


			— É um belo ditado.


			— Concordo. E, para ser franca, você é um ótimo pai, mas um péssimo mestre.


			— Qual é? Eu sou um bom mestre.


			— Ah, ta, claro que é, deveria ganhar uma medalha por isso.


			— Cuidado, deu para sentir um tom de sarcasmo – disse Eliel enquanto cavalgava ao lado de sua filha. – E esses treinos foram até leves se comparados aos que seu avô passava.


			— Se ir para casa suja, cansada e com fome após dois dias fora for realmente um treino leve, então não quero nem imaginar como seria se você pegasse pesado.


			— Não precisa exagerar tanto. Quando meu pai me treinava, eu só voltava para casa ou sangrando ou com algum osso fora de lugar.


			— Começo a acreditar que você está fazendo tudo isso para descontar em mim.


			— Encare isso como uma preparação, Kely, te amo mais do que tudo, mas não estarei sempre ao seu lado para te proteger.


			— Vivemos em um campo distante dos reinos, vivemos de caça e de alimentos naturais, somos uma família comum e pacífica.


			— Preciso que seja sincera, já imaginou como seria a vida nos domínios do reino? Num lugar civilizado onde você pudesse fazer amigos?


			Kelyen olhou para o pai, que demonstrava uma expressão séria, seu olhar, distante, fixava no horizonte. Não havia como negar, havia realmente cogitado a ideia de sair escondida à noite só para visitar um reino, mas não o fizera, não por falta de oportunidade, mas pelo receio de acabar magoando seus pais.


			— Já pensei, sim, mas se eu fosse, quem cuidaria de você e da mamãe?


			— Aprecio isso, meu amor, mas eu e sua mãe somos grandinhos – disse, com um sorriso divertido. – Sabemos nos cuidar.


			— Quero retribuir todo o amor que vocês me deram.


			Eliel olhou para a filha, por um momento sentiu uma felicidade, sentia alegria e orgulho por ela.


			— Que tal apostarmos uma corrida? – Kelyen perguntou, avançando um pouco à frente.


			— Cuidado para não comer poeira – respondeu, atiçando o seu cavalo negro a correr mais rápido e dando início a uma corrida até o vilarejo.
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			A noite aproximava-se, trazendo consigo o intenso brilho da Lua e das estrelas. Eliel, ao vê-la cavalgando à sua frente teve belas lembranças, do pequeno sorriso e carinho que Kelyen demonstrava, da forma como tratava os animais e de como se divertia com os vaga-lumes quando criança, era difícil vê-la deprimida ou triste. Mas sentia-se responsável pela falta de liberdade, por receio de acabar entrando em algum perigo.


			— Talvez eu esteja sendo apenas superprotetor – disse a si próprio ao olhar para o céu e ver as primeiras estrelas surgirem. – Está uma bela noite.


			Tereza já os esperava, ciente do estado em que chegariam. Embora nunca visse o motivo para treinar Kelyen, Eliel sempre a convencia, dizendo-lhe que estava ensinando para que ela pudesse se proteger.


			Tereza possuía um amor forte por seu marido, talvez pelo lado sarcástico e romântico, e o mesmo retribuía o amor, uma paixão mais forte que nem a mais perigosa magia poderia quebrá-la ou desfazê-la, um amor que nascera em sua adolescência, e que agora espelha e compartilha com a pequena Kelyen.


			— Tem algo errado – comentou Tereza, ao olhar bem para a filha, que havia descido do cavalo com seu arco e aljava ainda contendo algumas poucas flechas –, sem arranhões ou machucados.


			— Eu venci o papai – disse Kelyen, sorridente e orgulhosa.


			— Você venceu o seu pai? – perguntou, fingindo espanto enquanto olhava para o seu marido. – Está ficando mole, Eliel?


			— Kelyen disse que eu estou ficando velho, mas a realidade é que eu a deixei vencer.


			— Deixou nada – Kelyen protestou –, fui mais rápida e mais esperta que você.


			— Sem sombra de dúvida, filha – comentou Eliel, se aproximando de Tereza. – Agora deixa-me matar a saudade de sua mãe.


			Eliel agarrou Tereza pela cintura e a puxou para um beijo. Kelyen, que olhava, apenas insinuou que vomitaria ao ver os pais agarrados, então aproveitou a brecha para entrar na casa, deixando-os sozinhos pelo lado de fora.


			Estava uma bela noite, e a Lua mostrava sua face mais bonita. Eliel e Tereza simplesmente aproveitaram o momento.


		




		

			
Capítulo 02
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			— Já pensou em contar para ela? – Tereza perguntou enquanto via Eliel olhar para o céu estrelado, ele apenas a envolveu ainda mais em seus braços, como se quisesse protegê-la do frio que fazia.


			— Já — respondeu, soltando um suspiro –, mas não sei como.


			— Segurar segredos nunca acaba bem.


			— Faz tanto tempo – disse Eliel, reconfortando-se no carinho de sua mulher, que ao olhar para as árvores mais próximas pôde ver e admirar os vaga-lumes –, apenas queria que ela cumprisse com a palavra, assim ficaria mais fácil explicar para Kely.


			— Só não espere demais dos outros, está bem?


			Com isso Tereza o beijou, o momento era perfeito, a brisa, o cenário tranquilo do meio ambiente na calada da noite e a Lua, que tornava o momento romântico.


			Eliel encarou sua amada Tereza, seus olhos se admiravam, carinhos eram trocados e ambos se viam na necessidade de se abraçarem e se afundarem em uma troca de beijos.


			***


			O salão era grande, em seu centro, além de ser coberto por um grande tapete vermelho, havia uma mesa redonda com detalhes esculpidos em forma de cavaleiros e guerreiros. Ao fundo do salão, além de duas estatuetas de armaduras segurando em suas mãos espadas e escudos, havia em seu meio dois tronos, e um deles era ocupado por um rapaz forte, seu cabelo se estendia até os ombros enquanto usava a coroa que lhe dava total autoridade sobre o reino, e apesar dos devaneios o distraírem, procurava manter um legado.


			— Algo o distrai?


			Uma voz familiar partiu da entrada do salão, tirando o rei de seus pensamentos. Levantando-se do trono e caminhando em direção ao homem de aparência um tanto avançada, abraça-o demonstrando alegria por vê-lo.


			— É bom tê-lo aqui de volta, pai, como foi sua viagem?


			— Foi peculiar – respondeu, com um franco sorriso. – É tanta coisa para aprender, mas conte-me, Lucius, como têm sido as coisas?


			— Tentando manter o reino em ordem, o que é uma tarefa bastante difícil, não sei como meu irmão conseguia.


			— Ele foi um bom rei e atendia às expectativas de seu povo – comentou enquanto mostrava um sorriso um tanto quanto contente, porém olhando para o seu próprio filho à sua frente, viu-o um pouco tenso. – Por acaso ainda se atormenta com a morte do seu irmão?


			— Apesar de todos esses anos, ainda não me conformei – Lucius respondeu; havia tristeza em seu olhar, ainda inconformado pelo que aconteceu ao seu irmão. Sendo consolado pelo pai, sentiu-o a tocá-lo sobre o ombro.


			— Saiba que foi um dia difícil para mim também, meu filho, mas precisamos ser fortes para seguir em frente.


			— Apenas quero encontrar quem causou isso, para fazê-lo pagar pelo que fez.


			— Eu estaria mentindo para mim mesmo se eu não quisesse o mesmo, mas isso não o tornará melhor, apenas te tornará igual, senão pior.


			— E o que quer que eu faça? Ainda sinto bem aqui no peito, a dor… a raiva crescendo… isso está me matando.


			— Saia um pouco, lembro-me de que você gostava de se aventurar.


			— Não posso deixar o reino assim, sem mais nem menos.


			— Se esse for o caso, eu posso cuidar em sua ausência.


			— Tem certeza de que será uma boa ideia?


			— Eu sou o lorde do reino e também seu pai, não há com o que se preocupar.


			Ao ver o próprio pai falar sério, Lucius o abraça, como se precisasse do conforto de suas palavras, e talvez realmente precise já que desde que assumiu o trono as únicas viagens que fizera foram para o proveito e benefícios para o seu povo, então tendo em suas mãos uma oportunidade de sair um pouco do castelo, prepara-se, então, para iniciar a sua jornada.


			O céu estava limpo e não havia indícios de nuvem, um belo dia para cavalgar. Ao montar em seu cavalo branco, com vestes simples e uma espada em sua cintura, parte para os portões do reino, com a intenção de procurar aventura em sua viagem, deixando o reino aos cuidados de Urien.


			***


			Seu olhar mostrava o quão derrotado se sentia, a única visão que possuía era de um cenário decadente de uma cela imunda, lugar de onde o jogaram já fazia tempo, a barba grande já não lhe causava mais desconforto enquanto suas mãos ainda permaneciam acorrentadas à parede. Seus pensamentos já não o viam mais, como se o que tivesse ali na cela fosse apenas um corpo sem qualquer resquício de esperança.


			Um barulho de passos se aproximava e isso já não era mais novidade para o prisioneiro, já que sabia muito bem quem era e o que queria. O ranger da porta da cela ao se abrir estendeu-se pelo corredor que era iluminado por algumas tochas, não havia guardas naquela parte do castelo para assegurar de que alguém fugisse, já que o calabouço se encontrava abaixo do castelo, não via muita utilidade em deixar algum guarda ali, já que existia apenas uma entrada e uma saída, a fuga seria algo difícil de se realizar.


			O prisioneiro levantou a cabeça para encarar o homem que estava em pé à sua frente, trajado em um manto branco e um capuz sobre a cabeça.


			— O que você quer de mim desta vez, Urien?


			O prisioneiro perguntou secamente, sua voz estava fraca e sem energia, como se não comesse há dias.


			— Você está péssimo pelo que vejo, por acaso não estão te alimentando?


			— Não é coisa sua mostrar importância, então diga-me logo o que você quer.


			— Falando desse jeito faz parecer que eu sou o inimigo…


			— Não, inimigo não… Você é pior… – Ao dizer tais palavras, Urien acerta um soco no estômago do prisioneiro fazendo-o gemer de dor. Ao recuperar o fôlego que havia perdido após levar o golpe, demonstrou um sorriso de canto. – É bom saber que ainda o tiro do sério.


			— Você não entende…


			— Claro que entendo, entendo que você enlouqueceu e julga que tudo e todos ao seu redor são uma ameaça para você.


			— Estou vendo que é inútil tentar enfiar algo nessa sua cabeça, então responda-me onde ela está.


			— Mesmo se eu soubesse, nunca diria a um velho tolo como você… então me faça um favor e me mate de uma vez.


			— Não posso matá-lo, não ainda…


			— Você me privou de minha liberdade, e também não quer me matar. VOCÊ ME TIROU TUDO O QUE TINHA… A MINHA LIBERDADE, A MINHA FAMÍLIA, VOCÊ ME DESTRUIU. QUANTO TEMPO MAIS FICAREI NESTA PORCARIA DE CELA? POR QUANTO TEMPO MAIS?


			— Quando eu a encontrar, e vou encontrar, este reino, aliás, todos os reinos nos quais você lutou para manter a paz virarão ruínas, lembranças esquecidas, e o único reino que prevalecerá será o nosso.


			— Urien, quando sair daqui eu mesmo farei questão de te matar pelo que fez, então guarde bem essas palavras.


			— Eu farei o que você jamais teve coragem de fazer, não só as criaturas impuras que você abraçou como um igual, mas todos os reinos irão se curvar ao nosso, e quando encerrar, qualquer conflito, qualquer sinal de rebeldia deixará de existir.


			Ao ouvi-lo, o prisioneiro então temeu, não por si próprio, mas por todos, e vendo Urien deixar o local sem ao menos olhar para trás, abaixou a cabeça enquanto o silêncio voltava a dominar a cela.
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